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RESUMO 
 
Este trabalho descreve a experiência desenvolvida no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), curso de Pedagogia, com foco na articulação entre teoria e prática na formação inicial de docentes. A vivência ocorreu em uma escola pública, por meio da observação e participação em atividades pedagógicas, documentadas em diários reflexivos. Fundamentado em Paulo Freire (1987) e José Carlos Libâneo (2006), evidencia-se a relevância de práticas pedagógicas que dialoguem com a realidade dos estudantes, promovendo uma aprendizagem significativa. Um dos registros refere-se a aula sobre os povos ciganos, na qual a presença de uma convidada cigana possibilitou o intercâmbio entre conhecimento acadêmico e experiências vividas, fomentando o pensamento crítico e a valorização da diversidade cultural. A experiência no PIBID contribuiu para uma formação docente mais crítica, ética, humanizada e alinhada às demandas do contexto escolar. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA OU EXPERIÊNCIA 
 
Este relato de experiência é fundamentado nas vivências decorrentes do PIBID em uma escola pública, no município de Delmiro Gouveia/AL. Através da observação e participação em atividades pedagógicas, foi possível refletir sobre a articulação entre teoria e prática na formação docente. Os registros dessas experiências foram feitos por meio de diários reflexivos. 
A formação inicial de professores contempla, de maneira essencial, a realização de práticas docentes que possibilitam a contextualização da teoria aprendida na universidade com a realidade escolar. Durante esse processo, os licenciandos participam de atividades que envolvem observação, planejamento, implementação e reflexão sobre ações pedagógicas. Essas experiências visam promover uma compreensão dos desafios cotidianos enfrentados nas escolas e fortalecer a relação entre teoria e prática. 
No curso de Pedagogia, essa experiência se manifesta por meio de programas como o PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), cujo objetivo central é aproximar os estudantes da rotina escolar, proporcionando-lhes vivências que reproduzem as condições reais do ambiente educacional público. Tais atividades constituem um elo fundamental entre o conhecimento teórico adquirido na universidade e sua aplicação prática no contexto escolar. 
A integração entre esses dois domínios apresenta-se como um desafio constante na formação docente, visto que muitas vezes há uma disparidade entre os conteúdos teóricos e as situações complexas enfrentadas no cotidiano escolar. Nesse sentido, as práticas pedagógicas promovem primeiras reflexões críticas acerca dessa disparidade, evidenciando a necessidade de um diálogo mais efetivo entre teoria e prática. Segundo Paulo Freire (1987), em muitos contextos escolares predomina um ensino tradicional, distanciado das realidades dos estudantes, o que favorece o desinteresse e dificuldades de aprendizagem. Freire critica esse modelo conhecido como “educação bancária”, no qual o professor deposita informações nos alunos sem considerar suas experiências e contextos sociais. 
Para o autor, a educação deve ser entendida como um diálogo dialético fundamentado na realidade dos estudantes, promovendo uma aprendizagem significativa e potencialmente transformadora. Assim, as práticas de ensino desempenham papel estratégico ao propiciar contato direto com a sala de aula, contribuindo para a construção de uma formação pedagógica que integra teoria e prática de modo crítico e contextualizado. 
 
OBJETIVOS DA AÇÃO EDUCATIVA 
 
Este trabalho tem como objetivo relatar e analisar as práticas pedagógicas desenvolvidas no PIBID, investigando de que maneira a integração entre teoria e prática favorece a formação inicial de docentes. Propõe-se compreender como experiências concretas em sala de aula, fundamentadas em referenciais teóricos, como Freire e Libâneo, podem favorecer uma atuação docente mais crítica, contextualizada e significativa. 
DESCRIÇÃO DETALHADA DA EXPERIÊNCIA 
 
A compreensão da aplicação prática da teoria demanda uma aproximação efetiva ao ambiente escolar, o que nem sempre é viável apenas por meio do estudo em sala de aula. Nos momentos iniciais de observação, buscou-se entender a razão pela qual essa etapa antecede a intervenção direta nas práticas de ensino. Entre reflexões e trocas de experiências, evidenciou-se a importância de acompanhar professores experientes em sua atuação, observando não somente os conteúdos ministrados, mas também as dinâmicas cotidianas da sala de aula: estratégias comunicativas do docente, organização do espaço, manejo disciplinar e adaptação das metodologias às realidades dos alunos. Essas ações contribuem para o desenvolvimento de uma percepção pedagógica mais sensível, crítica e alinhada com o contexto social. 
Um exemplo ilustrativo dessa articulação entre teoria e prática ocorreu durante uma aula de História, na qual o professor abordou o tema dos povos ciganos, apresentando elementos históricos e culturais com suporte visual e explicativo, promovendo diálogo com os estudantes a partir de seus saberes prévios. Nesse momento, foi perceptível o esforço em tornar o conteúdo acessível e contextualizado à realidade estudantil, respeitando os “saberes da experiência feita”, conceito defendido por Freire (1996).  
O ponto culminante dessa atividade pedagógica consistiu na presença de uma representante do povo cigano para dialogar com a turma. Essa intervenção trouxe vitalidade ao conteúdo, permitindo aos alunos realizarem perguntas, esclarecer dúvidas e estabelecer conexão com uma realidade frequentemente invisibilizada nos materiais didáticos tradicionais. A participação direta da integrante do povo cigano possibilitou aos estudantes não apenas o contato teórico com o tema, mas também uma compreensão experiencial proporcionada por alguém que carrega essa identidade cultural. Assim sendo, o conhecimento deixou de ser apenas narrado para se transformar em um compartilhamento participativo e coletivo no diálogo entre teoria e vivência — princípio defendido por Paulo Freire ao afirmar que a educação deve partir da realidade concreta dos educandos.  
Como resultado dessa abordagem, os estudantes passaram a interpretar o conteúdo sob uma perspectiva mais crítica e sensível. Perguntas como “Por que há tanto preconceito contra os ciganos?” ou “Ainda vivem em acampamentos?” evidenciaram o despertar da curiosidade acadêmica bem como manifestações de estereótipos arraigados. Esse momento revelou-se fundamental para que a escola desempenhasse seu papel enquanto espaço de escuta e formação cidadã, promovendo valores como empatia, respeito mútuo e valorização das diferenças culturais. 
Mais do que uma simples aula expositiva, essa experiência constituiu-se como um processo formativo tanto para os alunos quanto para o professor participante e os licenciandos envolvidos. Tal vivência reforçou a importância de pensar práticas pedagógicas que incluam integralmente o outro, promovendo diálogo entre conteúdo estruturalmente escolar e o mundo real dos estudantes. Nesse sentido, a teoria foi incorporada ao cotidiano educativo com maior corporeidade — ganhando voz e sentido prático. 
Observou-se na prática que a formação docente requer sensibilidade para reconhecer que o conhecimento também está nas pessoas, nos territórios e nas histórias de vida transpassadas pela escola. A aula tornou-se um espaço dedicado à escuta ativa, valorização da cultura local e desconstrução de estereótipos; momento marcante ao evidenciar como a prática pedagógica pode (e deve) ultrapassar as fronteiras teóricas para conferir maior significado ao ensino — alinhando-se às proposições freirianas sobre educação construída a partir da realidade concreta dos educandos. 
As observações realizadas durante a participação no PIBID permitiram analisar concretamente como tais ideias se materializam na atuação docente cotidiana. Retornando às discussões anteriormente expostas, constatou-se que o docente utiliza o livro didático como recurso auxiliar sem centralizá-lo como única fonte epistemológica; valoriza a criatividade discente; promove debates; desenvolve projetos integradores; relaciona conteúdos às situações reais. Dessa maneira, foi possível inferir que as práticas pedagógicas advindas da vivência inicial podem incorporar metodologias ativas além da memorização mecânica — estimulando assim o desenvolvimento intelectual autônomo dos educandos. 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
A formação inicial de professores requer uma compreensão aprofundada das práticas pedagógicas, considerando que a atividade docente transcende a mera transmissão de conteúdos presentes nos materiais didáticos. De acordo com Libâneo (2006), há uma ênfase excessiva na matéria do livro, sem dedicação à sua constituição como elemento mais significativo e vivo para os estudantes. Em termos práticos, frequentemente o professor concentra-se em cumprir o conteúdo programático, seguindo-o de forma literal, como se fosse a única fonte de conhecimento. 
Durante a experiência no PIBID, foi possível observar a utilização consciente do livro didático, sem uma preocupação exclusiva em abarcar toda a matéria. Constatou-se que o professor valoriza recursos como a criatividade, a opinião dos alunos e outras estratégias de aprendizagem. Essa aproximação está alinhada ao entendimento de Libâneo (2006, p.78), ao afirmar que “o professor deveria dar vida ao conteúdo”, relacionando-o com realidades concretas dos estudantes e situações cotidianas, promovendo compreensão do propósito do aprendizado e incentivando o desenvolvimento do pensamento crítico. Para isso, é fundamental incorporar metodologias ativas, incluindo debates, projetos, experimentos e outros recursos pedagógicos. 
No contexto das práticas observadas durante o projeto verificou-se que o professor demonstra claramente como os conceitos podem ser aplicados na rotina diária e destaca sua relevância prática. Dessa maneira, refletir sobre as práticas pedagógicas na formação inicial implica questionar a relação entre teoria e prática, reconhecendo sua interdependência.  
É necessário buscar estratégias que tornem o processo de aprendizagem mais 
ativo e significativo. Como participantes do projeto em estágio inicial de docência, nossa função consiste em mediar os conteúdos de modo a promover o desenvolvimento cognitivo dos alunos, estimulando-os ao pensamento crítico e autônomo, em oposição à simples memorização de informações. 
 
RESULTADOS ALCANÇADOS 
 
A experiência adquirida no âmbito do PIBID proporcionou uma aproximação concreta aos desafios e às potencialidades da prática docente. Através de observações sistemáticas e participação em atividades pedagógicas, evidenciou-se que a articulação entre teoria e prática se fortalece quando o conteúdo escolar está diretamente relacionado à realidade dos estudantes.  
No caso específico de uma aula sobre os povos ciganos, observou-se um planejamento intencional por parte do professor para promover uma prática pedagógica significativa, que transcendesse a mera transmissão de informações. A presença de uma convidada pertencente ao povo cigano facilitou um encontro real entre saber acadêmico e saber vivenciado, resultando em uma aprendizagem que ultrapassou os limites do material didático convencional. Os alunos demonstraram interesse, formularam questionamentos pertinentes e passaram a perceber o conteúdo com maior criatividade e empatia. Esse momento destacou o potencial de práticas pedagógicas fundamentadas na contextualização do cotidiano, na cultura local e na escuta ativa como elementos centrais do processo de ensino-aprendizagem.  
Do ponto de vista da formação docente, essa experiência contribuiu para o desenvolvimento de uma postura mais atenta, ética e reflexiva acerca do papel do professor e do planejamento de aulas alinhadas à realidade dos estudantes. Observa-se também a valorização crítica do livro didático, no sentido de utilizá-lo como recurso complementar, buscando tornar os conteúdos mais significativos e dinâmicos, sem dependência exclusiva dele.  
[bookmark: _GoBack]Além disso, práticas pedagógicas ativas, tais como debates, projetos e experimentos, evidenciam um compromisso com o engajamento dos alunos e a promoção de um vínculo entre teoria universitária e realidade cotidiana dos estudantes. Assim sendo, é evidente que a formação docente requer estímulo aos professores para que orientem os alunos ao pensamento crítico, afastando-se da simples memorização de conteúdos. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
As experiências proporcionadas pelo PIBID evidenciam a importância das práticas pedagógicas na formação inicial de professores para a consolidação do aprendizado acadêmico. A aproximação com o contexto escolar possibilita a transição da teoria para uma ferramenta concreta de reflexão, atuação e transformação social. A vivência do cotidiano escolar revela que o conhecimento não se limita ao conteúdo bibliográfico ou às aprendizagens acadêmicas, mas também está presente nas experiências, culturas e narrativas de vida que permeiam o ambiente escolar. 
A experiência específica, como a aula sobre os povos ciganos, ilustra de maneira prática a interface entre teoria e prática pedagógica. Tal momento evidencia que o papel do educador transcende a mera transmissão de conteúdos, configurando-se como mediador de realidades, facilitador do diálogo e agente de humanização. Autores como Paulo Freire e José Carlos Libâneo deixam de ser referências teóricas isoladas para fundamentar uma abordagem pedagógica mais significativa, na qual a realidade dos estudantes constitui ponto de partida para a construção do conhecimento. 
O PIBID, enquanto política pública voltada à formação docente, desempenha papel crucial ao proporcionar experiências concretas no exercício da docência, contribuindo para que os futuros professores compreendam as múltiplas dimensões da prática educativa. Essas experiências demonstram que a formação docente deve ultrapassar aspectos técnicos e conteúdos disciplinares, preparando o professor para atuar criticamente, eticamente e com intenção transformadora. 
Diante do exposto, conclui-se que as práticas pedagógicas aliadas à reflexão teórica constituem os fundamentos para uma formação inicial sólida, capaz de capacitar docentes não apenas na aplicação de conteúdos, mas na compreensão da complexidade do processo ensino-aprendizagem e na atuação com propósito pedagógico intencional. Investir na integração entre teoria e prática representa um esforço voltado à construção de uma educação mais humanizada, contextualizada e relevante. 
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